
 www.suzanaluz.com.br                                                               2018.1                 67 
 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 11 

 

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema: 

O DIREITO À GREVE: PRESERVAÇÃO DO TRABALHADOR OU MECANISMO DE DEFESA DE INTERESSES 

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

Apresente proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. 

 
http://www.em.com.br/app/noticia/politica/2016/06/21/interna_politica,774980/presidente-de-sindicato-e-flagrado-pegando-propina-
para-decretar-greve.shtml 

 
A greve da polícia no Espírito Santo passou do ponto 
 
Após oito dias, a categoria perdeu: tem chances escassas de conseguir benefícios, pode ser punida, é 
considerada culpada pela população e ganhou o governo federal como adversário 
http://epoca.globo.com/brasil/noticia/2017/02/greve-dos-policiais-passou-do-ponto.html 

Constituição Federal: Art. 9º É assegurado o direito de greve, competindo aos trabalhadores decidir 
sobre a oportunidade de exercê-lo e sobre os interesses que devam por meio dele defender. 

 Centrais marcam greve geral contra terceirização 
Em protesto contra a aprovação do Projeto de Lei (PL) 4.302/1998, de autoria 
do Executivo, que libera a terceirização para todas as atividades das 
empresas, a Central Única dos Trabalhadores (CUT), União Geral dos 
trabalhadores (UGT) e outras convocam a classe trabalhadora para 
uma “Greve Geral” no próximo mês de abril. No dia 31 de março, será 
realizado o Dia Nacional de Mobilização. 23.03.2017 
http://paranaportal.uol.com.br/geral/centrais-marcam-greve-geral-contra-
terceirizacao/ 

Em junho de 1917, décadas antes da consolidação das leis trabalhistas no 
Brasil, cerca de 400 operários - em sua maioria mulheres - da fábrica têxtil 
Cotonifício Crespi na Mooca, em São Paulo, paralisaram suas atividades. 
Eles pediam, entre outras coisas, aumento de salários e redução das jornadas de trabalho, que até então não eram 
garantidos por lei. Em algumas semanas, a greve se espalharia por diversos setores da economia, por todo o Estado 
de São Paulo e, em seguida, para o Rio de Janeiro e Porto Alegre. Era a primeira "greve geral" no país. 
Mas uma das principais diferenças entre aquela e a greve geral convocada para esta sexta-feira, em protesto 
contra as reformas trabalhista e da Previdência, é que, em 1917, ela não foi anunciada como tal, disse à BBC Brasil 
o historiador Claudio Batalha, da Unicamp.  http://www.bbc.com/portuguese/brasil-39740614 
 

Quem trabalha e mata a fome, 
Não come o pão de ninguém.  

Quem ganha mais do que come,  
Sempre come o pão de alguém.  
Quem não luta pelo que come, 

Merece o salário que tem.  
Frase de um cartaz na greve de professores 
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